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Desde o seu aparecimento a pereira da cultivar ‘Rocha’ tem vindo a ganhar importância cultural e económica. Com uma área de cultivo e uma produção em 2007 respectivamente de 10 429 hectares e 135 700 toneladas (fonte INE, 2007) é sem dúvida a principal cultivar do País. É de salientar uma produção em 2009 de 197 417 toneladas (fonte ANP, 2010).
Esta cultivar caracteriza-se por apresentar um vigor médio em comparação com outras cultivares, esta condição pode ser alterada em função do tipo de porta enxerto, do tipo de solo, da altura de enxertia acima do nível do solo, pela fertilização, pelo tipo de poda assim como pela dotação de rega.
Esta cultivar frutifica predominantemente em esporões, ainda que nos primeiros anos de vida e em anos de alternância a produção em verdascas coroadas seja importante para assegurar a regularidade da produção.
A pereira é uma cultura de clima temperado, de folhagem caduca e que durante o inverno permanece em repouso. Para que a planta inicie um novo ciclo vegetativo na primavera é necessário que seja exposta a um período de baixas temperaturas, pois o frio é um factor natural da quebra da dormência. A sua regularidade e intensidade são fundamentais, oscilações de temperatura durante o período de dormência podem fazer com que a planta necessite de uma maior quantidade de horas de frio ou que tenha o seu período de dormência prolongado, com abrolhamento e floração dessincronizadas, podendo grande parte dos seus gomos permanecer em estado de dormência.
As horas de frio que se acumulam de Outubro a Fevereiro são de extrema importância para uma boa floração, uma vez que no Oeste existem anos em que as necessidades em frio não são satisfeitas, o que leva a rebentações tardias e muito escalonadas.
O abrolhamento irregular causado pela falta de frio no inverno resulta em rendimentos mais baixos e em frutos com calibre pouco uniforme. Tradicionalmente, os produtores de pêra utilizavam a cianamida hidrogenada que superava com êxito a falta de frio, mas devido à sua retirada do mercado há necessidade de soluções alternativas. Os fruticultores também usam o Óleo de Verão isoladamente ou em combinação com o Nitrato de Potássio e Ureia para estimular o abrolhamento, mas há dúvidas em relação à eficácia destas misturas.
As principais características desejáveis dos produtos químicos para a quebra da dormência são eficácia, baixo custo e baixa toxicidade para as árvores e para o meio ambiente (Erez, 2000) e como ainda não existem compostos químicos que cumpram este requisitos, torna-se fundamental avaliar do ponto de vista técnico algumas soluções comerciais. 
Para tal foi instalado no início do ano de 2010, um ensaio de campo num pomar da cultivar ‘Rocha’ localizado na Quinta Nova – Alcobaça, pertencente à ex-ENFVN com a finalidade de avaliar a eficácia de cinco produtos na quebra de dormência e concentração da floração. A floração ocorre normalmente entre finais de Março e Abril, tendo tendência para se prolongar durante 3 a 4 semanas, o objectivo deste trabalho é procurar novos produtos para intervir no tempo de floração das pereiras com a finalidade de estas terem uma rebentação vegetativa mais regular e menos prolongada.
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